SOCIEDADES 
SECRETAS 


Maçonaria - Illuminatis - Cavaleiros Templários - Priorado de Sião - | 
Opus Dei - Ku Klux Klan - Skull and Bones e Bildeberg - Cátaros - 
Thugs - Carbonária - Rosa Cruz - Golden Down - Astrum Argentinum 


Séculos de conspirações 
e conflitos para 
controlar o planeta 


Uma viagem por dentro da sociedade 


preferida dos teóricos da c r 
4 , / 


[ seção: 


ILLUMINATIS 


«18 


m garoto observa por entre arbustos numa misteriosa floresta 
da Baviera. É noite de primeiro de maio de 1776. Escondido, vê 
um grupo de homens com corpos e rostos cobertos por mantas. 
Os olhares acesos pelas chamas da fogueira e as palavras dese- 
nhadas pela fumaça que condensa no vento gelado e úmido. 
Não existem registros históricos sobre essa testemunha ocular, o garoto pode nun- 
ca ter existido, mas, como a maioria das teorias a respeito dessa sociedade é espe- 
culação e mistério, não custa imaginar que por um capricho dos tempos aquele 
olhar virgem tenha testemunhado a formação desta que é a sociedade mais secreta 
e controversa de todos os tempos. Talvez ele tenha contado para alguém ou levado 
consigo para o túmulo, mas, seja como for, o que aqueles olhos de criança testemu- 
nharam mudaria para sempre os rumos da humanidade. 
Os teóricos da conspiração atribuem nada mais nada menos que a Revolução Fran- 
cesa, a Primeira e a Segunda Guerra, a Revolução Russa, os atentados ao World Tra- 
de Center, tudo, praticamente tudo que aconteceu de relevante na história àqueles 
homens reunidos em primeiro de maio de 1776. É por isso que em se tratando de 
conspiração, os Illuminatis são o xodó de todas as teorias. 
A história dessa Sociedade é um misto de paranoia, registros históricos e coincidências 
absurdas. O próprio nome de seu criador é emblemático: Adam Weishaupt, cuja grafia 
em alemão faz alguns autores interpretarem seu nome como: “O primeiro homem a 
liderar pela sabedoria” (em alemão: Adam = adão; Weis = saber; Haupt = líder). 
Filho de um catedrático de Instituições Imperiais e de Direito Penal, Weishaupt fi- 
cou órfão aos cinco anos de idade. Foi cuidado pelo seu avô, o barão Johann Adam 
Ickstatt, que o colocou num colégio de Jesuítas, lugar onde obteve destaque graças 
a sua fabulosa memória e inteligência acima da média. 
Envolvido com a Maçonaria e outras sociedades secretas, Weishaupt misturou 
conhecimentos místicos e religiosos até perceber que o que realmente precisava 
era de um grupo que lhe permitisse se aprofundar em seus próprios anseios, uma 
organização parecida com os Jesuítas, ou a Maçonaria, mas que caminhasse em 
direção contrária. Nesse sentido, aquela noite fria de primeiro de maio de 1776 era 
a realização de seus desejos mais profundos. 


O INÍCIO DA ASCENSÃO 


Os primeiros adeptos foram quatro alunos de sua própria cátedra, mas, devido ao 
bom trânsito social e influência na sociedade, o grupo teve um espantoso cresci- 
mento exponencial em pouquíssimo tempo. Só eram aceitos como novos mem- 
bros pessoas bem situadas - tanto social como economicamente — e, em apenas 
dois anos, a sociedade que começou como uma brincadeira estudantil, contava 
com apenas 20 estudantes universitários, enquanto todo o resto dos milhares de 
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membros eram importantes figuras da nobreza, política e profissionais liberais - 
entre eles o famoso escritor alemão Wolfgang Goethe. 

Tamanha comoção entre as altas classes só tem uma explicação objetiva: o poder. 
É preciso lembrar que na época de fundação dos Illuminatis, a Europa vivia uma 
série de monarquias absolutistas cruéis; quem mandava era Estado e Igreja, não 
havia espaço, por menor que fosse, para o desenvolvimento de uma burguesia po- 
lítica. Nesse sentido, as ideias de Weishaupt vinham ao encontro dos anseios de 
uma aristocracia com sede de poder. 

Pregando basicamente a chamada “Nova Ordem Mundial”, ou seja, a substituição de 
um velho sistema por outro completamente diferente, Weishaupt se viu no comando 
da mais poderosa e influente sociedade de seu tempo. O especialista em História e 
Ciências Sociais, Paul H. Koch, revela em seu livro Illuminati - os segredos da seita 


mais temida pela igreja católica, que Weishaupt costumava cooptar novos membros 


com o seguinte discurso: “Qual é, em resumo, a nossa finalidade? A felicidade da 
raça humana! Quando vemos como os mesquinhos, que são poderosos, lutam com 
os bons, que são fracos(...) como pensamos que é inútil combater sozinho contra a 
forte corrente do vício(...) nos vem à mente a mais elementar das ideias; devemos tra- 
balhar e lutar todos juntos, estreitamente unidos, para que desse modo a força esteja 
do lado dos bons. Pois uma vez unidos, nunca voltemos a ser fracos”. 

O autor descreve assim as seis metas a longo prazo dos Illuminatis: 

Aniquilação da monarquia e de todo governo organizado segundo o Antigo Regime; 
abolição da propriedade privada para indivíduos e sociedades; 

supressão dos direitos de herança em todos os casos; 

destruição do conceito de patriotismo e substituição por um governo mundial; 
proibição de qualquer tipo de religião tradicional. 


EM BUSCA DO PODER 

No fundo, o que Weishaupt e seus acólitos queriam era a dominação do mundo, 
um único governo mundial, reinando absoluto. 

Porém, onde termina a história e começa a lenda? O que se sabe é que até aqui 
existem registros históricos de que realmente houve uma sociedade com o nome 
Illuminati. Sabe-se que seu líder, Adam Weishaupt, pregava a construção de uma 
nova ordem mundial, com a destituição de todas as monarquias da Europa. Entre- 
tanto, a história termina justamente onde começa a lenda. 

Em junho de 1784, o duque Karl Theodor, da Baviera, baixou uma ordem proibindo 
a construção de qualquer tipo de sociedade, fraternidade ou círculo secreto. Nessa 
altura, a influência dos Illuminatis já preocupava a maioria das monarquias euro- 
peias, e uma medida urgente era necessária. 

Ninguém sabia, porém, os verdadeiros planos e ideais dos Illuminatis. Isso até o 
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mês seguinte à proibição das Sociedades, quando um enviado de Weishaupt, o 
abade Lanz, foi atingido por um raio enquanto galopava em meio a uma tempes- 
tade. Seu corpo foi encontrado por cidadãos locais, que encontraram documentos 
importantes que revelavam os planos de conquista mundial. 

Isso foi o bastante para selar o destino da organização. A partir daquele momento, 
os Illuminatis se tornaram malditos. A polícia Bávara descobriu todos os detalhes 
da conspiração, e os imperadores e reis tomaram conhecimento do que estava sen- 
do tramado contra eles. 

O que não fica claro é o destino dos membros da organização. Não há registros de 
qualquer punição; nenhum dos membros foi preso ou condenado à morte, como 
era então comum. E mais emblemático ainda é que apenas cinco anos após o inci- 
dente, o mundo todo ficaria de boca aberta com a tomada da Bastilha. 1789, ano da 
Revolução Francesa, fato histórico sem precedentes na história da humanidade. E 
desde então, geração após geração, muitos afirmam com absoluta certeza: os Tllu- 
minatis vivem! 


REVELAÇÕES 

Apesar da falta de evidência histórica concreta, existem muitas coincidências e fa- 
tores que levam os teóricos a tal afirmação. Uma delas é o próprio desenrolar da 
Revolução Francesa. Muitos acreditam que Napoleão era um Illuminati rebelde, 
e que só perdeu a Guerra, pois o financiamento para a derrubada de monarquias, 
que vinha de um milionário Illuminati chamado Rothschild, foi cortado após 
constantes atos de desobediência. 

Supostos documentos também foram encontrados através dos séculos. Alguns 
previam a Primeira e a Segunda Guerra, outros a revolução Russa. Todos, atas de 
reuniões secretas, mas de difícil comprovação. O fato é que para os teóricos, está 
em andamento a constituição de um plano maligno de dominação mundial, no 
qual será estabelecido um governo único para o mundo. Não se sabe ao certo como 
isso será feito, porém alguns acreditam que parte do plano é causar o máximo de 
sofrimento, dor e frustração à humanidade para que, no momento adequado, um 
líder salvador apareça e seja aclamado por todos. 
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| Segundo o historiador Paul H, Koch, os As esposas dos dois sofreram abortos enquanto 
| yuminatis se utilizam de suborno, chantagem eles concorriam à presidência. 

ma sexta-feira com um 


| e ameaças para controlar líderes mundiais, Ambos morreram em U 
tiro na cabeça e foram sucedidos por presidentes 


| mas quando nenhum dos artifícios dava certo, 
democratas do Sul chamados Johnson: Andrew 


| eliminavam o problema. Para o especialista, 
que se recusaram Johnson que nasceu em 1808 e sucedeu Lincon e 


| os dois únicos presidentes | 
a obedecer às ordens dos Tluminatis, foram Lindon Johnson, que nasceu em/1908, e sucedeu | 
Abraham Lincon e John F. Kennedy. Ambos Kennedy. Os supostos assassinos de ambos | | 
estranhamente assassinados em uma sequência tinham quinze letras. cada um: John Wilkes Booth | 
bizarra de coincidências relatadas no livro: (nascido em 1839) e Lee Harvey Oswald (nascido | | 
| Tuminati - os segredos da seita mais temida em 1939). Ambos assassinos eram partidários de | | 
pela igreja católica. causas nem um pouco populares no País, Johnera | | 
Abraham Lincon foi eleito congressista dos anarquista e Lee comunista./Os dois assassinos | | 
Estados Unidos em 1846 e chegou à casa Branca morreram sem poder testemunhar o crime, ambos | 
em 1860, enquanto JFK começou sua carreira no foram assassinados por homens de nome Jack: o | | 
| congresso em 1946 e assumiu a presidência em primeiro Jack Rothwell e 0 segundo por Jack Ruby. | ] 
4960. Lincon tinha um secretário particular que Lincon foi morto em um Teatro chamado Kennedy, | ' 
se chamava Kennedy, que O aconselhou a não ir Kennedy foi morto em um veículo marca Lincon. bs 
ao teatro no dia que foi assassinado. Kennedy Claro que não existe explicação lógica para essas | | 
tinha um assessor chamado Lincon, que também coincidências. Não existe força humana capaz de | | 
lhe aconselhou a não ir a Dallas, cenário de seu forjar essa cadeia de acontecimentos de forma | | 
assassinato. Ambos tem um sobrenome com 7 consciente e pré-concebida. Mesmo assim, alguns | | 
letras e eram queridos pelo povo por estarem teóricos afirmam: não existem coincidências, | | 
envolvidos em projetos de defesa dos direitos civis. existem Tuminatis. | 
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